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1. INTRODUÇÃO
1.1 O AUXILIAR VETERINÁRIO
Descrever sobre o profissional auxiliar veterinário e suas funções.
1.2 A EMPRESA
Descrever o Local de Estágio, o público que é atendido, os serviços que são oferecidos, a organização e disposição do espaço físico da empresa (pode colocar fotos com legendas — segue exemplo), a equipe e as funções ou atividades exercidas pelos membros da equipe.
Exemplo:
[image: ]

Figura 1 — Estrutura geral da clínica veterinária Pet's Cão. Na ordem da esquerda para a dirëita —
interior da unidade móvel, exterior da unidade móvel, recepção pet shop, recepção clínica, fachada da clínica e centro cirúrgico.
Fonte: PETS CÃO (2018, online).







2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Nesta etapa são relatadas as atividades desenvolvidas durante a permanência na empresa campo de estágio.
2.1 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Descrever sobre as atividades desenvolvidas pelo estagiário, os procedimentos desenvolvidos como prática de estágio, os instrumentos adotados para acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário, material bibliográfico colocado à disposição para estudo do estagiário, o tipo e a forma de orientação dada ao estagiário pelo supervisor local.
2.1.1 Dia 1: colocar a data
Descrever todas as atividades desenvolvidas na clínica, do momento em que entrou no estágio até o final deste primeiro dia.
2.1.2 Dia 2: colocar a data
Descrever todas as atividades desenvolvidas na clínica, do momento em que entrou no estágio até o final deste segundo dia.
*DESENVOLVER ESTA DESCRIÇÃO PARA TODOS OS DIAS DE ESTÁGIO.








3. DESCRIÇÃO DOS CASOS
Esta etapa descreve os casos atendidos em específico, complementando a anterior com a elucidação dos procedimentos tomados, suspeitas e observações bem como participação do estagiário nos atendimentos e aporte de literatura — em descrição da experiência prática adquirida.
Exemplo:
3.1 ATROPELAMENTO FELINO
Na sequência dos atendimentos, no dia XX/XX/XXXX no horário de XX:XX foi recepcionado um felino, Sem Raça Definida (SRD), fêmea, como nome de XXXXXX, que havia passado por atropelamento. O animal havia sido recolhido no local do evento e resgatado, por ser de rua, para a recepção de tratamento e encaminhamento à adoção.
Kealy, Macallister e Graham (2012) relatam que os atropelamentos que acometem felinos são frequentes e quase sempre envolvem fraturas e traumas possíveis internos, o que requer uma investigação criteriosa do estado geral de saúde dos animais acolhidos nesses quadros. O uso da radiologia e da ultrassonografia permite um acompanhamento preciso do estado interno do animal, inclusive de órgãos vitais e não vitais, permitindo a organização do protocolo clínico e medidas adequadas para a recuperação e encaminhamento do animal.
Na recepção e tratamento deste animal, foram realizados os procedimentos de higienização, Raio-X da pelve e ultrassonografia, conduzidos pela estagiária, a fim de obter um registro de imagens capazes de orientar o tratamento a ser oferecido pelos médicos veterinários responsáveis pela abordagem do animal. Durante os procedimentos com o felino, foram tomados cuidados de manejo e movimentação, a fim da maior preservação possível do quadro, com posterior encaminhamento para medicação.
3.2 CASTRAÇÃO
No grupo de animais atendidos, no dia XX/XX/XXXX no horário de XX:XX, ingressou à clínica um felino, macho, SRD, F., com nome de XXXXXX, com a finalidade de realizar o procedimento de castração. Uma descrição ampla do procedimento foi dada por Machado, Ferreira e Genaro (2018, p. 265), quando afirmaram que se trata de:
[...] um procedimento cirúrgico que visa a remoção dos órgãos reprodutivos de machos e fêmeas de um animal. É uma das principais formas de controle populacional de uma espécie. Além do controle reprodutivo, a castração possui efeitos no comportamento e na biologia do animal castrado. Um dos animais que mais vivenciam este procedimento é o gato doméstico, seja para controlar o número de animais errantes, reduzir encontros agonísticos, diminuir a área de uso, proporcionar a guarda responsável e reduzir a ocorrência de comportamentos entendidos como indesejáveis [...].
No procedimento realizado com F., a estagiária desempenhou a atividade de suporte e instrumentação à cirurgia, com apoio aos médicos veterinários responsáveis pelo atendimento do animal recepcionado. Em complemento, durante a permanência do mesmo na clínica veterinária, realizou XXXXXXXXXXXX (explanar os atendimentos que realizou ao paciente).












4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Comentar se o estágio realizado foi satisfatório, como sentiu o contato com os futuros colegas de profissão.
Fazer uma correlação entre o estágio prático e os conhecimentos teóricos adquiridos no curso.
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ORIENTAÇÕES PARA A APRESENTAÇÃO GRÁFICA DO RELATÓRIO
a) Papel: tamanho A4;
b) Margens: superior 2,5 cm, inferior 2,5 cm, esquerda 3,0 cm, direita 2,0 cm
c) Espaço entre as linhas do texto: 1,5 linhas;
d) Tamanho da fonte: 12 para o texto; 10 para legendas;
e) Fonte: Arial.
f) Entregar encadernado.
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